[image: ]

DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO E DIVERSIDADE RELIGIOSA: 
Relatos de Experiência de uma Formação Continuada. 


Wellington Félix Cornélio[footnoteRef:1] [1:  Mestre e Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Professor de Educação Básica em Uberaba, Minas Gerais, Brasil. E-mail: wfc.cientistasocial@gmail.com
] 

Vinícius Borges de Andrade [footnoteRef:2] [2:  Mestre e Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Professor de Educação Básica residente em Uberaba, Minas Gerais, Brasil. E-mail: prof.viniciusborges@gmail.com ] 





Grupo de Trabalho - GT 9: Diálogo Inter-religioso e Cultura de Paz 

Resumo
[bookmark: _Hlk175238668]O presente trabalho propõe apresentar o relato da experiência bem-sucedida de uma formação continuada entre docentes da Rede Municipal de Ensino da cidade de Uberaba, Estado de Minas Gerais, realizada nos anos de 2019 e 2020. Denominada “Jornada de Diálogo-Inter-religioso: Uma proposta do Ensino Religioso para a Cultura de Paz”, esta formação continuada foi coordenada e ministrada pelo primeiro autor, em duas versões, sendo a primeira realizada de forma totalmente presencial e a segunda versão realizada remotamente em ambiente virtual, de forma online, tendo em vista as circunstâncias de repercussão mundial da pandemia do covid-19. Tal proposta nasceu a partir de um projeto pedagógico desenvolvido em anos anteriores entre alunos do oitavo ano e nono do ensino fundamental em uma escola da rede municipal e que consistia em um ciclo de palestras às quais líderes religiosos eram convidados a compartilhar suas experiências cotidianas em relação às suas práticas religiosas.  
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1 Introdução

A formação continuada de professores na Rede de Ensino em Uberaba sempre se destacou entre as políticas educacionais do Munícipio. Importante iniciativa foi a criação da Casa do Educador “Profª Dedê Prais” em 2014. Regulamentada pela Lei Municipal n.º 13112/2019, trabalha a perspectiva da formação continuada em serviço e nas áreas específicas de conhecimento dos profissionais da Educação [denominada também de formação sistêmica], além de atender instituições e a comunidade acadêmica. A intenção é oferecer ao educador, espaço privilegiado de pesquisa, estudo, reflexão e socialização.
O presente trabalho visa apresentar relato da experiência de uma formação continuada de professores, desenvolvida entre os anos de 2019 e 2020, nesta instituição, relativa à área do Ensino Religioso. 
A propósito, é importante salientar, nos últimos anos, talvez o Ensino Religioso tenha sido o componente curricular que mais sofreu mudanças em seus currículos e diretrizes. Oficialmente, nas escolas públicas, deixou de ser “aula de religião”, há mais de vinte anos, tornando-se plural, não proselitista, não confessional e vem se reafirmando no Brasil enquanto área das ciências humanas e sociais, principalmente, com o advento da Base Nacional Comum Curricular [BNCC] em dezembro de 2017 (Guilouski et al, 2005).
Contudo, desde a formação do Estado Brasileiro até período historicamente recente, a religião católica era religião oficial do país; e este fato, repercutiu e repercute, culturalmente, até nossos dias atuais, persistindo em muitas instituições escolares, uma visão atrelada às “orientações” da Igreja Católica. Muitas vezes, há ainda uma visão equivocada por parte da comunidade escolar [família, educandos] e até mesmo por professores, pedagogos e gestores escolares sobre a concepção atual do Ensino Religioso Escolar. 
Neste sentido, com o propósito de minimizar tais distorções e qualificar a formação continuada nesta área de conhecimento, ministrou-se o curso denominado “Diálogos Inter-Religiosos: Uma Proposta do Ensino Religioso para a Cultura de Paz”, com público-alvo voltado para professores de séries iniciais e finais do ensino fundamental, preferencialmente, das áreas de Ensino Religioso, História, Geografia, Artes e afins.
Os objetivos do curso foram: a) Desenvolver concepção da Escola laica, democrática, plural, como lugar privilegiado de construção e socialização de conhecimentos, entre os quais, o conhecimento sobre o fenômeno religioso; b) Compreender o Ensino Religioso como área do conhecimento que promove estudo sobre manifestações do sagrado, com a perspectiva de contribuir para promoção do diálogo inter-religioso e do respeito entre pessoas de diferentes crenças; c) Oferecer contribuições e subsídios para efetivação do Ensino Religioso na Rede Municipal de Ensino.
A referida formação continuada foi ministrada em duas versões, sendo a primeira de forma totalmente presencial e a segunda remotamente online, em ambiente virtual, em virtude da pandemia do covid-19. Além de possibilitar, primordialmente, a ampliação de conhecimentos e a atualização aos docentes, buscou-se promover um ambiente de naturalidade, diálogo e respeito à diversidade, através da participação dos convidados da comunidade acadêmica e religiosa que compartilharam conhecimentos, vivências e experiências; bem como superar preconceitos e desmistificar temas do senso comum relacionados às religiões, oferecendo e permitindo aos cursistas um espaço amplo e aberto para perguntas, esclarecimentos e debates.

2 Fundamentação teórica

A partir de uma concepção de Escola democrática, inclusiva, plural e laica, como um lugar de fomento à construção e socialização do conhecimento, tal formação continuada procurou abordar o ensino religioso e o conhecimento religioso, identificando e reconhecendo a diversidade religiosa nas nossas escolas brasileiras. 
Procurou-se observar uma proposta de ensino religioso plural, dialógica, intercultural e inter-religiosa, conforme podemos observar na Base Nacional Curricular Comum, a seguir: 
O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, é produzido no âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e Sociais, notadamente da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões). Essas Ciências investigam a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, esses fenômenos alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e diversas ideias de divindade(s), em torno dos quais se organizaram cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifestações são parte integrante do substrato cultural da humanidade (Brasil, 2017, p. 434)

Neste sentido, diferente de uma concepção confessional ou proselitista, priorizou-se o ensino religioso como área do conhecimento que promove o estudo sobre o fenômeno religioso e sobre as manifestações do sagrado, com o intuito de contribuir para a promoção do diálogo inter-religioso e do respeito entre pessoas de diferentes crenças.
A adoção de um modelo formativo não tradicional, a partir da interação social e da relação mediada entre professor e aluno foi igualmente uma proposição significativa. Sob a ótica do pensamento socioconstrutivista, que atribui papel fundamental às relações sociais no processo de transmissão do conhecimento, considera-se fundamental neste processo, a interação que cada pessoa estabelece com determinado ambiente e com o mundo, o que se conceitua “mediação”. Esta mediação é realizada através de instrumentos técnicos e/ou da linguagem, que traz consigo elementos basilares da cultura (Vygotsky, 1987; Vygotsky, 1998). 
Nesta perspectiva, corroboram Libâneo (2008) que entende a mediação entre professor e estudante, um fomentador da didática ativa e do aluno protagonista no aprendizado; e o celebrado Paulo Freire (2001) que defende a escola dinâmica, viva, pautada na democracia, na prática da participação, da crítica e da reflexão, a partir do desenvolvimento da ‘dialogação’.  
3 Metodologia

Tal proposta de formação continuada se baseou em um projeto pedagógico desenvolvido em anos anteriores pelo primeiro autor, entre alunos do oitavo ano e nono do ensino fundamental de uma escola da rede municipal, intitulado “Jornadas de Diálogo Inter-religiosos” e consistia em um ciclo de palestras aos quais líderes religiosos eram convidados a compartilhar suas experiências cotidianas em relação às suas práticas religiosas. O projeto chamou atenção dos gestores da Secretaria de Educação, que solicitaram a elaboração de uma proposta de formação continuada voltada para o Ensino Religioso, com a mesma abordagem teórica e metodológica adotada anteriormente na escola.   
Como já afirmado, a formação foi ministrada em dois formatos [presencial e remoto] nos anos de 2019 e 2020. A primeira edição contou com uma carga horária de quarenta e cinco (45) horas e finalizou o percurso formativo com trinta (30) concluintes. Já a segunda edição somou a carga horária de sessenta (60) horas e; ao final, trinta e sete (37) concluintes.
O programa do curso foi dividido em três (03) módulos organizados da seguinte forma: Módulo I: Introdução, Fenômeno Religioso e Ensino Religioso; Módulo II: Organização Teórico-Metodológica dos Conteúdos do Ensino Religioso e; Módulo III: Organizações Religiosas e Tradições. Os dois primeiros módulos trabalharam conteúdos predominantemente teóricos, através de aulas expositivas dialogadas. Já ao terceiro módulo valorizou a participação de convidados da comunidade acadêmica e religiosa, através de rodas de conversa. 
O curso na sua proposta inicial realizou encontros presenciais semanais, bem como atividades complementares à distância. Já na segunda edição, devido à pandemia, restou necessária mudança na metodologia do curso, no sentido de ser readequado à modalidade remota, utilizando-se ambiente virtual [web], especialmente a plataforma “Google For Education” com transmissão síncrona e assíncrona. 
Os encontros presenciais se tornaram encontros virtuais on-line, através da rede mundial de computadores “internet” e do aplicativo “Google Meet”, variando a sua duração entre 02 e 03 horas, por encontro. Tais encontros igualmente, permitiram aulas expositivas dialogadas, debates e rodas de conversa com o professor e convidados, possibilitando uma contextualização da temática em estudo, elevando a uma perspectiva não somente de compreensão sobre o conteúdo, mas também a uma atitude reflexiva, desenvolvendo o senso crítico e metodológico.
As atividades complementares à distância [por exemplo: questões discursivas, interpretação de textos e/ou outras linguagens e expressões, relatos críticos e relatos de experiência] foram também gradativamente desenvolvidas em ambiente virtual [web], através da rede mundial de computadores “internet” e do aplicativo “Google Class Room”, assegurando eficiente interação entre professor e cursistas. 

4 Resultados, Avaliações e Considerações Finais

O curso “Diálogos Inter-religiosos: uma proposta do ensino religioso para a cultura de paz” foi desenvolvido em 2019 e 2020. 
Assim, atingindo e cumprindo, satisfatoriamente, os objetivos elencados na sua proposta inicial, procuramos desenvolver uma concepção de Escola como espaço laico, democrático, de construção e socialização do conhecimento sobre o fenômeno religioso (FONAPER, 2009), buscando nas duas edições, proporcionar uma “atmosfera” habitual de respeito à diversidade e tolerância, despertando a cultura da paz.
Em relação à segunda edição, ministrada de forma remota, houve, inicialmente, um receio de prejuízos à qualidade do curso [particularmente, nas rodas de conversa no módulo três] pela mudança na forma de ser ministrado, pois o ambiente virtual poderia sugerir uma frieza e diminuição nas interações entre os cursistas, professor e convidados; contudo, pelo contrário, possibilitou uma maior frequência de todos, inclusive, permitindo a participação de convidados palestrantes de outras cidades e regiões do país.
Os resultados são parciais, pois os estudos continuarão em desenvolvimento, considerando que o curso será ofertado futuramente a novas turmas, em sua terceira edição.
As avaliações foram qualitativas e contínuas, destacando a participação dos cursistas durante os encontros e ainda, o interesse e envolvimento de todos, durante os momentos de entrada de convidados, especialmente, nas rodas de conversa que aconteceram no módulo três, conforme já mencionadas.
As pessoas, sacerdotes, líderes ou autoridades, que lidam com as religiões no cotidiano foram convidados a “experienciar” aos cursistas a sua vida religiosa, a mostrar a contribuição da sua religião para o nosso povo. Eles, os cursistas, foram “desafiados” não somente a ouvirem sobre as religiões, mas a “mergulharem” nessas religiões.
Almejamos, principalmente, com as referidas rodas de conversa, no módulo três, aprofundar questões relacionadas ao conhecimento da diversidade, ao respeito e tolerância a esta diversidade, não somente em aspectos religiosos, mas também em aspectos sociais de vivências, escolhas, opiniões, pensamentos e ideologias; bem como, possibilitar aos professores posteriormente, a oportunidade transmitir e partilhar tais concepções e conhecimentos com seus alunos na sua prática docente. 
Por fim, consideramos momentos significativos, quando cursistas faziam perguntas, abordando temas relacionados aos costumes, ritos, mitos, tradições, teologias, doutrinas e filosofias de vida, entre outros, interligando tais questões com o fenômeno religioso, valorizando aspectos sociais, históricos e culturais da sociedade.
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